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Programa Itinerante: o CRF
onde o farmacêutico está

Conselho Regional de Farmácia de Goiás realiza um
bem-sucedido programa itinerante com números que mostram
o quanto a presença do órgão foi intensa nos interiores do
Estado, servindo a farmacêuticos e à sociedade.

A Presidente do CRF-GO, Nara Luiza de Oliveira (no centro),
com a equipe que participou do Programa Itinerante.

O Conselho Regional de Farmá-
cia de Goiás (RF-GO) realizou, no de-
correr de 2005, uma bem-sucedida
iniciativa administrativa. Trata-se do
Conselho Itinerante, programa pelo
qual o órgão marcou a sua presen-
ça, no interior do Estado, deslocan-
do-se às cidades mais longínquas.
“O CRF primou em zelo e atenção
aos colegas farmacêuticos e empre-
sários, à medida em que disponibi-
lizou tempo e recursos exclusiva-
mente para servi-los”, explicou a
Presidente do órgão, Nara Luiza de
Oliveira.

As incursões do CRF-GO pelo
interior contaram com a participa-
ção de todos os integrantes de sua
diretoria. Além de Nara Luíza, lá, es-
tiveram presentes o Vice-Presiden-
te, Evandro Tokarski; o Secretário-
Geral, Renzo Freire de Almeida; e a
Tesoureira, Ernestina Rocha de Sou-
sa e Silva.

Poder de aglutinar - “Sugiro
que outros Regionais sigam o bom
exemplo de Goiás e criem programas

itinerantes, pois eles
têm o poder de aglu-
tinar, de levar os CRFs
mais para perto dos
farmacêuticos e da
sociedade de Municí-
pios distantes. Essa
presença pode ajudar
a construir um novo
momento farmacêu-
tico no lugar”, expli-
ca o Presidente do
Conselho Federal de
Farmácia (CFF), Jaldo
de Souza Santos, que
também participou
do programa, indo a

algumas cidades do interior, como
Porangatu, norte do Estado, e Mina-
çu, no extremo Sudoeste.

A Presidente Nara Luiza come-
morou o sucesso do programa,
anunciando novas ações itinerantes
do Regional para 2006. “O respaldo
que o CRF-GO tem recebido dos far-
macêuticos de todo o Estado é mui-
to grande e nos motiva a estar mais
disponíveis, ainda, e com mais ser-
viços para prestar”, anuncia a farma-
cêutica.

Através das ações itinerantes
pelo interior do Estado, o CRF apro-
ximou-se de todos os segmentos
farmacêuticos locais (empresários,
farmacêuticos, associações) e dos
cidadãos, com o objetivo de lhes
oferecer serviços, além de cursos e
palestras.

Segundo Nara Luiza de Olivei-
ra, o que motivou a criação do pro-
grama foram a inexistência de Sec-
cionais do órgão, no interior de Goi-
ás; as solicitações da presença do
CRF pelas representações regio-
nais; a dificuldade de deslocamen-
to dos profissionais até Goiânia, em
função da distância; as transforma-
ções sofridas pelo mercado farma-
cêutico, exigindo, cada vez mais, a
assistência farmacêutica; a neces-
sidade de informação, a atualização
da legislação originárias do CFF, da
Anvisa (Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária) etc. e a capacita-
ção profissional. “Tudo isso obriga
o CRF-GO a se fazer mais presente
ainda”, acrescenta a Presidente do
Regional.

Serviços - Através do Progra-
ma Itinerante, o CRF-GO, com o
apoio do CFF, pôde prestar atendi-

mento aos farmacêuticos e empre-
sários, inclusive a emissão de Certi-
dão de Regularidade, declarações
diversas e oferecer cursos e pales-
tras. Alguns dos cursos foram “Ge-
renciamento de Resíduos”, “Injetá-
veis”, “Farmácias Notificadoras”,
“Legislação Farmacêutica e Sanitá-
ria”. As palestras giraram em torno
dos assuntos fracionamento e me-
dicamentos.

O CRF-GO buscou, também,
tirar dúvidas quanto aos procedi-
mentos padrão do órgão (assistên-
cia farmacêutica exigida, documen-
tação necessária para cada caso;
procedimentos para a transferência,
contrato de trabalho, baixa de res-
ponsabilidade técnica, assunção de
responsabilidade técnica, denúnci-
as, recebimento de defesa ao auto
de infração, orientação sobre acór-
dãos, emissão de Certidão de Regu-
laridade, entrega de Carteira Profis-
sional etc.).

Segundo Nara Luiza, os núme-
ros provam o sucesso do programa.
Foram 22 ações itinerantes. Elas re-
sultaram na participação de repre-
sentantes de 155 Municípios com o
envolvimento de 633 farmacêuticos
e 351 empresários. Duzentos e no-
venta e oito atendimentos e 235 re-
cadastramentos foram realizados,
nos locais, e emitidas 68 Certidões
de Regularidade.

O Presidente do CFF, Jaldo de Souza
Santos, que par ticipou do Programa
Itinerante, diz que CRF-GO é exemplo
de descentralização.

DESCENTRALIZAÇÃO


